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  Oi Catullo!


   


  Como a gente anda longe das canduras de Catullo!


  Acho que a natureza agora está chorando inteira. Por todos os seus rios, por todas as suas conchas, por todas as suas árvores. Parece que o homem enlouqueceu. Agora nem usa machado mais, usa serra. E vai serrando as árvores por hectare. As florestas sangram. Não temos mais a Vó para chorar a dor das árvores. Só os passarinhos choram. Os nossos meninos sabem pouco sobre a dor das árvores. Nós sabemos pouco.


  Oi Catullo! Sabemos pouco ou quase nada sobre o coração das árvores. Eu, de minha parte, só penso em desver este mundo tão malvado com a natureza. Mas para desver este mundo precisei de inventar outro. Pois ontem eu vi um sapo com olhar de árvore. Eu escondi as árvores no olhar do sapo! Agora as árvores estão escondidas no olhar dos sapos! Se o lenhador quiser cortar uma árvore, o sapo fecha o olho!


  Oi Catullo!


   


  Manoel de Barros
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  Um Epitáfio para Catullo da Paixão Cearense


  Catullo não morreu: luarizou-se…


   


  Mario Quintana


  Da obra “A cor do invisível”. Mario Quintana. São Paulo, Editora Globo, 2006. Segunda edição. Página 120.
© by Elena Quintana
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  Um lenhadô derribava


  as árvre, sem percisão,


  e sempe a vó li dizia:


  “Meu fio: tem dó das árvre,


  que as árvre tem coração!”


  O lenhadô, num muxoxo,


  e rindo, cumo um sarvage,


  dizia que os seus consêio


  não passava de bobage.


   


  Às vez, meu branco, o marvado,


  acordando munto cedo,


  pegava no seu machado,


  e levava o dia intêro,


  iscangaiando o arvoredo.


  E a vó, supricando im vão,


  sempe, sempe li dizia:


  “Meu fio: tem dó das árvre,


  que as árvre tem coração!”


   


  Numa minhã, o mardito,


  inda mais bruto que os bruto,


  sem fazê caso dos grito


  da sua vó, que já tinha


  mais de noventa janêro,


  botou no chão um ingazêro,


  carregadinho de fruto.


  D’outra feita, o arrenegado


  fez pió, munto pió!


  Disgaiou a laranjêra


  da pobrezinha da vó,


  uma véia laranjêra,


  donde ela tirou as frô


  pra levá no seu vistido,


  quando, virge, si casou


  cum o véio, que tanto amou,


  cum o difunto… o falicido!!


  E a vó, supricando im vão,


  sempe, sempe li dizia:


  “Meu fio: tem dó das árvre,


  que as árvre tem coração!”


   


  Do lado do capinzá,


  adonde pastava o gado,


  tava um grande e véio ipê,


  que o avô tinha prantado.


  Despois de levá na roça


  c’uma inxada a iscavacá,


  debaxo daquela sombra,


  nas hora quente do dia,


  vinha o véio discansá.


   


  Se era noite de luá,


  ali, num banco de pedra,


  c’uma viola cunversando,


  o véio, já caducando,


  rasgava o peito a cantá.


  Apois, meu branco, o tinhoso,


  o bruto, o mau, o tirano,


  a fera disnaturada,


  um dia jogou no chão


  aquela árvre sagrada,


  que tinha mais de cem ano!
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  Mas porém, quando o tinhoso


  isgaiava o grande ipê,


  viu uns burbuio de sangue


  do tronco véio iscorrê!


  Sacudiu fora o machado,


  e deu de perna a valê!


  E foi correndo!… correndo!!


  Cada tronco que ia vendo


  das árvre que ele torou,


  era um braço alevantado


  dum home, meio interrado,


  a gritá: “Vai-te, marvado!…


  Assassino!… Matadô!


  Foi Deus quem te castigou!”


  E foi correndo!… correndo!!


   


  Cada vez curria mais!


  Mas porém, quando, já longe,


  uma vez oiou pra trás,


  vendo o ipê alevantado,


  cumo um home insanguentado,


  cum os braço todo torado…


  cada vez curria mais!


  Na barranca do caminho,


  abandonado, um ranchinho


  entre os mato entoce viu!


  Qué vê se isbarra e discansa


  e o ranchinho, pru vingança,


  im riba dele caiu!


   


  E foi correndo e gritando!


  E as árvre, que ia topando,


  e que má pudia vê,


  cumo se fosse arrancada


  cum toda a raiz da terra,


  numa grande adisparada


  ia atrás dele a corrê!!


  Na boca da incruziada


  vendo uma gruta fechada


  de verde capuangá,


  o home introu pulos mato,


  que logo que viu o ingrato,


  de mato manso e macio,


  ficou sendo um ispinhá!


  E foi outra vez correndo,


  cansado, pulos caminho!…


  Toda a pranta que incontrava,


  o capim que ele pisava


  tava crivado de ispinho!!!


  Curria… e não aparava!!!


  Ia correndo, sem tino,


  cumo o marvado, o assassino,


  que um inocente matou!
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